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Introdução 

O presente estudo foi realizado no Laboratório 
de Tecnologia de Alimentos-LTA da Universidade 
Estadual do Norte Fluminense Darcy Ribeiro tendo 
como objetivo avaliar os teores de ácido ascórbico em 
frutos de mexerica da espécie Citrus deliciosa 
colhidos da parte interna e externa da copa da árvore. 

As determinações de ácido ascórbico foram 
realizadas em duplicata de acordo com a metodologia 
descrita pela AOAC (Métodos de Análises Oficial da 
Associação Oficial de Químicos Analíticos)1. 

A Vitamina C é uma das mais importantes 
vitaminas para a nutrição humana e é obtida pelo 
consumo de frutas e vegetais. Apresenta como forma 
ativa o L-ácido ascórbico (AA) e como forma oxidada 
o L-ácido deidroascórbico2 daí uma das importâncias 
de se ter cada vez mais estudos concretos a seu 
respeito. 

Resultados e Discussão 

A tabela 1 mostra os valores de vitamina C nos 
grupos de árvores dos quais os frutos foram colhidos 
da parte externa e interna de cada uma delas (copa), 
onde A1 representa “árvore 1” e assim 
sucessivamente. O experimento foi realizado com 
frutos no estádio verde maduro obtidos de um pomar 
de mexeriqueiras do Campus experimental da UENF 
na Escola Técnica Estadual Professor Antônio Sarlo 
em Campos dos Goytacazes, Rio de Janeiro, com 
aproximadamente 2 anos. 

 
  A1 A2 A3 A4 A5 A6 Média 

Fora 
Copa 9,97 9,91 13,91 15,14 20,95 20,05 14,99 
Dentro 
Copa 9,85 7,35 13,39 13,61 12,33 17,65 12,36 

Tabela 1: Dados da Vitamina C medidos para cada 
árvore e médias em g/mL 
 

Neste teste utilizou-se ácido oxálico 2% como 
solução extratora do ácido ascórbico1, utilizando-se 
solução de ácido oxálico 2% para extração e a 

adaptação da metodologia proposta por Roe & 
Kuerther3 para que ele pudesse ser titulado com 2,6-
dicloroindofenol de acordo com a reação da figura 1: 
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Figura 1: Variação de coloração do 2,6-
dicloroindofenol com o pH. 
  

Conclusões 

Foi possível comparar os teores de Vitamina C 
entre os frutos colhidos do interior e exterior da copa 
da espécie Citrus deliciosa, e o trabalho pôde mostrar 
que os frutos colhidos do exterior da copa (mais 
expostos à radiação solar) apresentaram teores 
maiores de Vitamina C. Uma das atribuições a esse 
fator foi conferido ao poder anti-oxidante do ácido 
ascórbico, visto que o fruto mais exposto ao sol 
necessita de maior proteção contra o stress solar. 
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